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Nível categórico de um sistema de classificação de solos é um conjunto de classes
definidas segundo atributos diagnósticos em um mesmo nível de generalização ou abstração
e incluindo todos os solos que satisfizerem a essa definição. As características ou proprieda-
des usadas para a definição de um nível categórico devem ser propriedades dos solos que
possam ser identificadas no campo ou que possam ser inferidas de outras propriedades que
são reconhecidas no campo ou a partir de conhecimentos da ciência do solo e de outras
disciplinas correlatas. As características diferenciais para os níveis categóricos mais elevados
da classificação de solos devem ser propriedades dos solos que resultam diretamente dos
processos de gênese do solo ou que afetam, diretamente, a gênese do mesmo, porque estas
propriedades apresentam um maior número de características acessórias.

Os níveis categóricos aplicados para o Sistema Brasileiro de Classificação de
Solos são seis: 1° nível categórico (ordens), 2° nível categórico (subordens), 3° nível
categórico (grandes grupos), 4° nível categórico (subgrupos), 5° nível categórico (famílias)
e 6° nível categórico (séries).

Classes do 10 nível categórico (ordens)
No caso das ordens, no SiBCS, em algumas classes estão agrupados solos que,

na classificação anterior, constituíam classes individualizadas nos levantamentos de solos
no país. É o caso dos NEOSSOLOS, a qual agrupa no 2° nível categórico os solos antes
chamados de Regossolos, Solos Litólicos, Litossolos, Solos Aluviais e Areias Quartzosas.

As diversas classes no 1° nível categórico são separadas pela presença ou au-
sência de determinados atributos, horizontes diagnósticos ou propriedades que são passí-
veis de serem identificadas no campo mostrando diferenças no tipo e grau de desenvolvi-
mento dos processos que atuaram na formação do solo. Assim, a separação das classes no
1° nível categórico teve como base os sinais deixados no solo, pela atuação de um conjun-
to de processos que foram considerados os dominantes no desenvolvimento do solo.
Ressalte-se que a ausência dessas características no solo também foi empregada como
critério para separação de classes neste 1° nível categórico.
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Os atributos diagnósticos que refletem a natureza do meio ambiente e os efeitos
(sinais) dos processos de formação do solo, dominantes na sua gênese, são os que devem ter
maior peso para o 10 nível categórico, pois têm o maior número de características acessórias.

No caso específico dos ORGANOSSOLOS, os atributos diagnósticos tiveram
por objetivo diferenciá-Ios dos solos constituídos por material mineral. Assim, as proprieda-
des a serem utilizadas devem contribuir para:

a) diferenciá-Ios .dos solos minerais;

b)indicar seu potencial de modificação quando drenados e/ou cultivados;

c) prever ou identificar a qualidade do substrato mineral e/ou resíduo mineral;

d) selecionar características diferenciais que mudem pouco ou mudem muito
lentamente com o uso e manejo, além de permitir a predição do seu comporta-
mento e do potencial agrícola (diferenciais com grande número de características
acessórias) .

Classes do 2° nível categórico (subordens)
As classes são separadas por propriedades ou características diferenciais que:

a) refletem a atuação de outros processos de formação que agiram conjuntamen-
te ou afetaram os processos dominantes e cujas características foram utilizadas
para separar os solos no 10 nível categórico; ou,

b) ressaltam as características responsáveis pela ausência de diferenciação de
horizontes diagnósticos; ou,

c) envolvem propriedades resultantes da gênese do solo e que são extremamen-
te importantes para o desenvolvimento das plantas e/ou para usos não agrícolas
e que tenham grande número de propriedades acessórias; ou,

d) ressaltam propriedades ou características diferenciais que representam varia-
ções importantes dentro das classes do 10 nível categórico.

Classes do 3° Nível Categórico (grandes grupos)
As classes são separadas por uma ou mais das seguintes características:

b) atividade da fração argila; condição de saturação do complexo sortivo por
bases ou por alumínio, ou por sódio e/ou a presença de sais solúveis;

a) tipo e arranjamento dos horizontes;

c) presença de horizontes ou propriedades que restringem o desenvolvimento
das raízes e afetam o livre movimento da água no solo.
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Classes do 4° Nível Categórico (subgrupos)
As classes foram separadas por uma das seguintes características:

a) representa o conceito central da classe, ou o indivíduo mais simples (identifi-
cado como típico); ainda que possa não ser o de maior expressão geográfica,
mas apresenta a organização de horizontes e sinais dos processos pedogenéticos
mais simples;

b) representa solos com atributos que os definem como intermediários para ou-
tras classes no 10, 2° ou 3° níveis categóricos;

c) representa os solos com características extraordinárias.

5° Nível Categórico (farnfllas, em discussão)
o 50 nível categórico do sistema de classificação está em discussão e deverá ser

definido com base em características e propriedades morfológicas, físicas, químicas e
mineralógicas importantes para uso e manejo dos solos.

Os critérios recomendados devem ser testados nas distintas classes de solos,
verificando metodologias apropriadas e respostas em termos de importâncias agronômica,
geotécnica e para fins diversos. Este é um campo que deve ser estimulado nas ações de
pesquisas nas instituições diversas.

Neste nível agregam-se as informações de caráter pragmático, compreendendo
características diferenciais para distinção de grupamentos mais homogêneos de solos. É
utilizado em levantamentos de solos semidetalhados ou detalhados.

6° Nível Categórico (séries, não definidas no país)
o 60 nível categórico está em discussão e deverá ser categoria mais homogênea

do sistema, correspondendo ao nível de "série de solos", para ser utilizada em levantamen-
tos detalhados. É importante que as características diferenciais utilizadas sejam identificadas
quanto a sua variabilidade espacial.

A definição de classes neste nível deverá ter por base características diretamente
relacionadas com o crescimento de plantas, principalmente no que concerne ao desenvolvi-
mento do sistema radicular, relações solo-água-planta e propriedades importantes nas inter-
pretações para fins de engenharia, geotecnia e ambientais.

Para os nomes das classes do 60 nível categórico deverão ser utilizados nomes
próprios, geralmente referenciados a lugares onde a série foi reconhecida e descrita pela
primeira vez, desta maneira evitando-se o emprego de um nome descritivo, o que levaria a
uma grande dificuldade de distinção em relação às famílias.
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Nomenclatura das Classes
No primeiro nível categórico (ordem) os nomes das treze (13) classes são forma-

dos pela associação de um elemento formativo com a terminação "550105". São apresenta-
dos a seguir os nomes das classes, em ordem alfabética, seus respectivos elementos
formativos e os seus significados.

Classe Elemento T ermos de conotação e
Forrnativo de memorização

ARGISSOLO ARGI "Arqilla". Acumulação de argila Tb ou Ta
(baixa ou alta atividade da fração argila),
dessaturado de bases.

CAMBISSOLO CAMBI "Cambiare", trocar ou mudar. Horizonte
B incipiente.

CHERNOSSOLO CHERNO Preto, rico em matéria orgânica.

ESPODOSSOLO ESPODO "Spodos". cinza vegetal. Horizonte B
espódico.

GLEISSOLO GLEI Glei. Horizonte glei.

LATOSSOLO LATO "Lat", material muito alterado. Horizonte
B latossólico.

LUVISSOLO LUVI "Luere", iluvial. Acumulação de argila
com alta saturação por bases e Ta.

NEOSSOLO NEO Novo. Pouco desenvolvimento genético.

NITOSSOLO NITO "Nitidus", brilhante. Horizonte B nítico.

ORGANOSSOLO ORGANO Orgânico. Horizonte H ou O hístico.

PLANOSSOLO PLANO "Planus". Horizonte B plânico.

PLlNTOSSOLO PLINTO "Plinthus". Horizonte plíntico.

VERTISSOLO VERTI "Vertere", inverter. Horizonte vértico.

Classes de 10, 2°, 3° e 4° Níveis Categóricos
Em fichas de descrição morfológica de perfis de solos e nas legendas de mapas,

as classes de 1° e 2° níveis categóricos devem ser escritas com todas as letras maiúsculas
e as classes de 3° nível categórico (grandes grupos) apenas com a primeira letra maiúscula,
e no 4° nível categórico (subgrupos) os nomes devem ser escritos em letras minúsculas.
Por exemplo:
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NEOSSOlOS FLÚVICOS Ta Eutróficos vérticos

1° e 2° níveis categóricos 3° nível categórico 4° nível categórico

Em textos corridos de livros, artigos em revistas, tabelas e semelhantes, as clas-
ses de 1°, 2° e 3° níveis categóricos podem ser escritas em caixa baixa com as primeiras
letras maiúsculas e no 4° nível categórico, com todas as letras minúsculas (Neossolos
Flúvicos Ta Eutróficos vérticos, por exemplo).

Todas as classes do 3° e do 4° níveis categóricos devem ter o sufixo "lco" no
fim do nome, como no exemplo acima.

50 Nível Categórico (famílias, em discussão)
Para haver uma certa coerência na nomenclatura do 5° nível categórico, sugere-

se a seguinte seqüência na designação da classe: grupamento textural, distribuição de
cascalho e concreções no perfil, constituição esquelética do solo, tipo de horizonte A (que
não tenha sido utilizado em outros níveis categóricos), saturação por bases (especificação
do estado de saturação, como hiper, meso, epi, etc). saturação por alumínio, teor de ferro,
caráter alofânico, características especiais pedogenéticas ou decorrentes do uso, profundi-
dade e reação do solo.

Critérios especiais devem ser adotados para a classe dos ORGANOSSOLOS, que
privilegiem a natureza da matéria orgânica do solo.

o nome do solo no 5° nível categórico (família), é formado adicionando-se ao
nome de subgrupo, os qualificativos pertinentes, com letras minúsculas, separados por
vírgula, por exemplo:

Latossolo Amarelo Ácrico petroplíntico, textura argilosa cascalhenta,
endoconcrecionário, A moderado, gibbsítico - oxídico, aniônico

6° Nível Categórico (séries, não definidas no país)
Para identificação das séries, sugerem-se, nomes de acidentes geográficos, cida-

des, distritos, regiões, rios, pessoas ou termos geográficos que se destaquem na paisagem.
A criação, definição e conceituação de séries requer intenso trabalho de correlação de solos
em nível nacional e interinstitucional, controle rígido de nomes de séries e suas definições,
conceituações e descrições. Reconhece-se que não há condições econômicas, institucionais,
experiência e pessoal capacitado suficiente para lidar com os procedimentos normais de
correlação e controle de populações de séries oficiais de solos no país.

A série é um nível categórico do sistema de classificação e deve ter os limites da
classedefinidos, da mesma forma que as Ordens, Subordens, Grandes Grupos, Subgrupos e
Famílias.As séries estão relacionadas às famílias. Uma tarnília pode conter uma ou mais séries.
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No Brasil, a série de solos nunca foi utilizada formalmente, isto é, definida,
conceituada, correlacionada e designada por nome próprio, em nível nacional. Ainda que
alguns trabalhos identifiquem classes de solos por nomes próprios ou referentes a termos
regionais e locais, como no Levantamento de solos do Estado do Rio Grande do Sul (BRA-
SIL, 1973a) e no Levantamento detalhado de solos da área da Universidade Federal Rural
do Rio de Janeiro (RAMOS, 1970).

Não obstante, para fins de levantamento pedológico detalhado de uma área res-
trita, o sistema permite atingir a este nível taxonômico, a partir da subdivisão de famílias
segundo critérios estabelecidos para definição e conceituação de série.

Bases e Critérios

As bases' e critérios" envolvidos na conceituação e definição das classes ora
reconhecidas são:

Argissolos
Grupamento de solos com B textural, com argila de atividade baixa ou alta
conjugada com saturação por bases baixa ou caráter alítico.

• Base - evolução avançada com atuação incompleta de processo de
ferralitização, em conexão com paragênese caulinítica-oxidíca ou virtualmente
caulinítica, ou com hidroxi-AI entre camadas, na vigência de mobilização de
argila da parte mais superficial do solo, com concentração ou acumulação em
horizonte subsuperficial.

• Critério - desenvolvimento (expressão) de horizonte diagnóstico B textural
em vinculação com atributos que evidenciam a baixa atividade da fração argila
ou o caráter alítico.

Cambissolos
Grupamento de solos pouco desenvolvidos com horizonte B incipiente.

• Base - pedogênese pouco avançada evidenciada pelo desenvolvimento da
estrutura do solo, alteração do material de origem expressa pela quase ausên-
cia da estrutura da rocha ou da estratificação dos sedimentos, crama mais
alto, matizes mais vermelhos ou conteúdo de argila mais elevados que os
horizontes subjacentes.

I Bases - ordem de considerações que governam a formação das classes (CLlNE, 1963).
2 Critérios - elementos pelos quais as classes são diferenciadas na aplicação do sistema aos solos (CLlNE, 1963);

isto é, atributos que distinguem as classes das demais de mesmo nível categórico. Constituem as características

diferenciais da classe.
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• Critério - desenvolvimento de horizonte B incipiente em seqüência a horizon-
te superficial de qualquer natureza, inclusive o horizonte A chernozêmico,
quando o B incipiente deverá apresentar argila de atividade baixa e, ou, satu-
ração por bases baixa.

Chernossolos
Grupamento dos solos com horizonte A chernozêmico, com argila de atividade

alta e alta saturação por base, com ou sem acumulação de carbonato de cálcio.

• Base - evolução, não muito avançada, segundo atuação expressiva de pro-
cesso de bissialitização, manutenção de cátions básicos divalentes, principal-
mente cálcio, conferindo alto grau de saturação dos colóides e eventual acu-
mulação de carbonato de cálcio, promovendo reação aproximadamente neutra
com enriquecimento em matéria orgânica, favorecendo a complexação e
floculação de colóides minerais e orgânicos.

• Critério - desenvolvimento de horizonte superficial, diagnóstico, A
chernozêmico, seguido de horizonte C, desde que cálcico ou carbonático, ou
conjugado com horizonte B textural ou B incipiente, com ou sem horizonte
cálcico ou caráter carbonático, sempre com argila de atividade alta e saturação
por bases alta.

Espodossolos
Grupamento de solos com B espódico.

• Base - atuação de processo de podzolização com eluviação de compostos de
alumínio com ou sem ferro em presença de húmus ácido e conseqüente acu-
mulação iluvial desses constituintes.

• Critério - desenvolvimento de horizonte diagnóstico B espódico em seqüên-
cia a horizonte E (álbico ou não) ou A.

Gleissolos
Grupamento de solos com expressiva gleização.

• Base - hidromorfia expressa por forte gleização, resultante de processos de
intensa redução de compostos de ferro, em presença de matéria orgânica, com
ou sem alternância de oxidação, por efeito de flutuação de nível do lençol
freático, em condições de regime de excesso de umidade permanente ou peri-
ódico.

• Critério - preponderância e profundidade de manifestação de atributos que
evidenciam gleização, conjugada à identificação de horizonte glei.
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latossolos
Grupamento de solos com B latossólico.

• Base - evolução muito avançada com atuação expressiva de processo de
latolização (ferralitização ou laterização), resultando em intemperização inten-
sa dos constituintes minerais primários, e mesmo secundários menos resisten-
tes, e concentração relativa de argilominerais resistentes e, ou, óxidos e
hidróxidos de ferro e alumínio, com inexpressiva mobilização ou migração de
argila, ferrólise, gleização ou plintitização.

• Critério - desenvolvimento (expressão) de horizonte diagnóstico B latossólico,
em seqüência a qualquer tipo de A e quase nulo, ou pouco acentuado, aumen-
to de teor de argila de A para B.

luvissolos
Grupamento de solos com B textural, atividade alta da fração argila e saturação

por bases alta.

• Base - evolução, segundo atuação de processo de bissialitização, conjugada
a produção de óxidos de ferro e mobilização de argila da parte mais superficial,
com acumulações em horizonte subsuperficial.

• Critério - desenvolvimento (expressão) de horizonte diagnóstico B textural
com alta atividade da fração argila e alta saturação por bases em seqüência a
horizonte A ou E.

Neossolos
Grupamento de solos pouco evoluídos, sem horizonte B diagnóstico definido.

• Base - avançada evolução pedogenética pela atuação de ferralitização com
intensa hidrólise, originando composição caulinítica-oxídica ou virtualmente
caulinítica, ou com hidroxi-AI entre camadas.

• Base - solos em via de formação, seja pela reduzida atuação dos processos
pedogenéticos ou por características inerentes ao material originário.

• Critérios - insuficiência de expressão dos atributos diagnósticos que caracte-
rizam os diversos processos de formação. Exígua diferenciação de horizontes,
com individualização de horizonte A seguido de C ou R. Predomínio de carac-
terísticas herdadas do material originário.

Nitossolos
Grupamento de solos com horizonte B nítico, com argila de atividade baixa, ou

com caráter alítico.
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• Critério - desenvolvimento (expressão) de horizonte diagnóstico B nítico, em
seqüência a qualquer tipo de A, com pequeno gradiente textural, porém apre-
sentando estrutura em blocos subangulares ou angulares, ou prismática, de
grau moderado ou forte, com cerosidade expressiva nas unidades estruturais.

Organossolos
Grupamento de solos orgânicos.

• Base - o conteúdo de constituintes orgânicos impõe preponderância de
suas propriedades sobre os constituintes minerais.

• Critério - preponderância dos atributos dos constituintes orgânicos em rela-
ção aos minerais, espessura e profundidade em condições de saturação por
água, permanente ou periódica, ou em elevações nos ambientes úmidos
altimontanos, saturados com água por apenas poucos dias durante o período
chuvoso.

Planossolos
Grupamento de solos minerais com horizonte B plânico, subjacente a qualquer

tipo de horizonte A, podendo ou não apresentar horizonte E (álbico ou não).

• Base - desargilização vigorosa da parte mais superficial e acumulação ou
concentração intensa de argila no horizonte subsuperficial.

• Critério - expressão de desargilização intensa evidenciada pela nítida diferen-
ciação entre o horizonte diagnóstico B plânico e os horizontes precedentes A
ou E, com transição abrupta, normalmente associada à mudança textural abrup-
ta; ou com transição abrupta conjugada com acentuada diferença de textura
do A para o B; restrição de permeabilidade em subsuperfície, que interfere na
infiltração e no regime hídrico, com evidências de processos de redução, com
ou sem segregação de ferro, que se manifesta nos atributos de cor, podendo
ocorrer mobilização e sorção do cátion Na".

Plintossolos
Grupamentode solosde expressivaplintitizaçãocom ou sem formação de petroplintita.

• Base - segregação localizada de ferro, atuante como agente de cimentação,
com capacidade de consolidação acentuada.

• Critério - preponderância e profundidade de manifestação de atributos que
evidenciam a formação de plintita, conjugado com horizonte diagnóstico
subsuperficial plíntico, concrecionário ou litoplíntico.
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Vertissolos
Grupamento dos Vertissolos.

• Base - desenvolvimento restrito pela grande capacidade de movimentação
do material constitutivo do solo em conseqüência dos fenômenos de expan-
são e contração, em geral associados à alta atividade das argilas.

• Critério - expressão e profundidade de ocorrência dos atributos resultantes dos
fenômenos de expansão e contração do material argiloso constitutivo do solo.

Conceito e Definição das Classes de 10 Nível (ordensl"

Argissolos

Conceito - Compreende solos constituídos por material mineral, que
têm como características diferenciais a presença de horizonte B textural
de argila de atividade baixa, ou alta conjugada com saturação por
bases baixa ou caráter alítico. O horizonte B textura I (Bt) encontra-se
imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte superficial, exceto
o hístico, sem apresentar, contudo, os requisitos estabelecidos para
serem enquadrados nas classes dos Luvissolos, Planossolos,
Plintossolos ou Gleissolos.

Grande parte dos solos desta classe apresenta um evidente incremento no teor de
argila do horizonte superficial para o horizonte B, com ou sem decréscimo nos horizontes
subjacentes. A transição entre os horizontes A e Bt é usualmente clara, abrupta ou gradual.

São de profundidade variável, desde forte a imperfeitamente drenados, de cores
avermelhadas ou amareladas, e mais raramente, brunadas ou acinzentadas. A textura varia
de arenosa a argilosa no horizonte A e de média a muito argilosa no horizonte Bt, sempre
havendo aumento de argila daquele para este.

São forte a moderadamente ácidos, com saturação por bases alta ou baixa, pre-
dominantemente cauliníticos e com relação molecular Ki, em geral, variando de 1,0 a 3,3.

Definição - Solos constituídos por material mineral com argila de ativi-
dade baixa ou alta conjugada com saturação por bases baixa ou cará-

ter alítico e horizonte B textural imediatamente abaixo de horizonte A

ou E, e apresentando, ainda, os seguintes requisitos:

a) horizonte plíntico, se presente, não está acima e nem é coincidente
com a parte superficial do horizonte B textural;

3 Designações empregadas por Cline 1'949). e assim utilizadas em todo o texto.
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b) horizonte glei, se presente, não está acima e nem é coincidente com
a parte superficial do horizonte B textura I.

Abrangência - nesta classe estão incluídos os solos que foram classi-
ficados anteriormente como Podzólico Vermelho-Amarelo argila de ati-
vidade baixa ou alta, pequena parte de Terra Roxa Estruturada, de
Terra Roxa Estruturada Similar, de Terra Bruna Estruturada e de Terra
Bruna Estruturada Similar, na maioria com gradiente textural necessá-
rio para B textural, em qualquer caso Eutróficos, Distróficos ou Álicos,
Podzólico Bruno-Acinzentado, Podzólico Vermelho-Escuro, Podzólico
Amarelo, Podzólico Acinzentado e mais recentemente solos que foram
classificados como Alissolos com B textural.

Cambissolos

Conceito - compreende solos constituídos por material mineral, com
horizonte B incipiente subjacente a qualquer tipo de horizonte superfi-
cial, desde que em qualquer dos casos não satisfaçam os requisitos
estabelecidos para serem enquadrados nas classes Vertissolos,
Chernossolos, Plintossolos, Organossolos. Têm seqüência de hori-
zontes A ou hístico, Bi, C, com ou sem R.

Devido à heterogeneidade do material de origem, das formas de relevo e das
condições climáticas, as características destes solos variam muito de um local para outro.
Assim, a classe comporta desde solos fortemente até imperfeitamente drenados, de rasos a
profundos, de cor bruna ou bruno-amarelada até vermelho escuro, e de alta a baixa satura-
ção por bases e atividade química da fração argila.

o horizonte B incipiente (Bi) tem textura franco-arenosa ou mais argilosa, e o
so/um, geralmente, apresenta teores uniformes de argila, podendo ocorrer ligeiro decrésci-
mo ou um pequeno incremento de argila do A para o Bi. Admite-se diferença marcante de
granulometria do A para o Bi, em casos de solos desenvolvidos de sedimentos aluviais ou
outros casos em que há descontinuidade litológica ou estratificação do material de origem.

A estrutura do horizonte Bi pode ser em blocos, granular ou prismática, havendo
casos,também, de solos com ausência de agregados, com estrutura em grãos simples ou maciça.

Horizonte com presença de plintita ou com gleização pode estar presente em
solos desta classe, desde que não satisfaça os requisitos exigidos para ser incluído nas
classes dos Plintossolos ou Gleissolos.

Alguns solos desta classe possuem características morfológicas similares às dos solos
daclasse dos Latossolos, mas distinguem-se destes por apresentarem, no horizonte B, uma ou
maisdas características abaixo especificadas, não compatíveis com solos muito evoluídos:

a) capacidade de troca de cátions, sem correção para carbono, 3 17 cmoVkg de
argila; e/ou

b) 4% ou mais de minerais primários alteráveis ou 6% ou mais de muscovita,
determinados na fração areia, porém referidos à TFSA; e/ou
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c) relação molar Si0
2
/AI

2
0

3
(Ki), determinada na ou correspondendo à fração

argila, maior que 2,2; e/ou

d) relação silte/argila igualou maior que 0,7 quando a textura for média, sendo
igualou maior que 0,6 quando for argilosa ou muito argilosa; este critério é
aplicado a solos cujo material de origem é relacionado ao embasamento cristali-
no, como as rochas graníticas e gnáissicas; e/ou

e) 5% ou mais do volume do solo apresenta estrutura da rocha original, como
estratificações finas, ou saprólito, ou fragmentos de rocha semi ou não intemperizada.

Definição - solos constituídos por material mineral, que apresentam
horizonte A ou hístico com espessura insuficiente para definir a classe
dos Organossolos, seguido de horizonte B incipiente e satisfazendo
os seguintes requisitos:

a) B incipiente não coincidente com horizonte glei dentro de 50cm da
superfície do solo;

b) B incipiente não coincidente com horizonte plíntico;

c) B incipiente não coincidente com horizonte vértico dentro de 100em
da superfície do solo; e

d) não apresente a conjugação de horizonte A chernozêmico e horizon-
te B incipiente com alta saturação por bases e argila de atividade alta.

Abrangência - esta classe compreende "Ossolos anteriormente classifi-
cados como Cambissolos, inclusive os desenvolvidos em sedimentos
aluviais. São excluídos dessa classe os solos com horizonte A
chernozêmico e horizonte B incipiente com alta saturação por bases e
argila de atividade alta.

Chernossolos

Conceito - Compreende solos constituídos por material mineral que
têm como características diferenciais: alta saturação por bases e hori-
zonte A chernozêmico sobrejacente a horizonte B textural ou B
incipiente com argila de atividade alta, ou sobre horizonte C carbonático
ou horizonte cálcico, ou ainda sobre a rocha, quando o horizonte A
apresentar concentração de carbonato de cálcio. ° horizonte A
chernozêmico pode ser menos espesso (com 10 cm ou mais) de es-
pessura quando seguido de horizonte B com caráter ebânico.

São solos normalmente pouco coloridos (escuros ou com tonalidades pouco
cromadas e de matizes pouco avermelhados), bem a imperfeitamente drenados, tendo se-
qüências de horizontes A-Bt-C ou A-Bi-C, com ou sem horizonte cálcico, e A-C ou A-R,
desde que apresentando caráter carbonático ou horizonte cálcico.
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É admitida, nesta classe, a presença de gleização ou de horizonte glei, superfície
de fricção e mudança textural abrupta, desde que com expressão insuficiente, quantitativa
e qualitativamente, ou em posição não diagnóstica quanto à seqüência de horizontes no
perfil, para serem enquadrados nas classes dos Gleissolos, Vertissolos ou Planossolos.

São solos moderadamente ácidos a fortemente alcalinos, com argila de atividade
alta, com capacidade de troca de cátions que pode chegar a valores superiores a 100 crnolZkq
de argila, saturação por bases alta, geralmente, superior a 70%, e com predomínio de cálcio
ou cálcio e magnésio, entre os cátions trocáveis.

Embora sejam formados sob condições climáticas bastante variáveis e a partir de
diferentes materiais de origem, o desenvolvimento destes solos depende da conjunção de
condições que favoreçam a formação e persistência de um horizonte superficial rico em
matéria orgânica e com alto conteúdo de cálcio e magnésio, e com a presença de argilominerais
2: 1, especialmente os do grupo das esmectitas.

Definição - Solos constituídos por material mineral e que apresentam
alta saturação por bases e horizonte A chernozêmico seguido por:

a) horizonte B incipiente ou B textural com argila de atividade alta; ou

b) horizonte cálcico ou caráter carbonático, coincidindo com o hori-
zonte A chernozêmico e/ou com horizonte C, admitindo-se entre os
dois, horizonte B incipiente com espessura < 10cm; ou por

c) um contato lítico, desde que o horizonte A contenha 150g/kg de
solo ou mais de CaC03 equivalente; ou

d) horizonte A chernozêmico com espessura igualou maior que 10
cm, desde que seguido por horizonte B com caráter ebânico ou segui-
do por contato lítico.

Abrangência - estão incluídos nesta classe a maioria dos solos que eram classifi-
cados como Brunizém, Rendzina, Brunizém Avermelhado, Brunizém Hidromórfico e
Cambissolos Eutróficos com argila de atividade alta conjugada com A chernozêmico.

Espodossolos
Conceito - Compreende solos constituídos por material mineral com
horizonte B espódico subjacente a horizonte eluvial E (álbico ou não),
ou subjacente a horizonte A, que pode ser de qualquer tipo, ou ainda,
subjacente a horizonte hístico com espessura insuficiente para definir a
classe dos Organossolos. Apresentam, usualmente, seqüência de hori-
zontes A, E, B espódico, C, com nítida diferenciação de horizontes.

A cor do horizonte A varia de cinzenta até preta e a do horizonte E desde cinzen-
ta ou acinzentada-clara até praticamente branca. A cor do horizonte espódico varia desde
cinzenta, de tonalidade escura ou preta, até avermelhada ou amarelada.
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A textura do solum é predominantemente arenosa, sendo menos comumente
textura média e raramente argilosa (neste caso tendente para média ou siltosa) no horizonte
B. A drenagem é muito variável, havendo estreita relação entre profundidade, grau de
desenvolvimento, endurecimento ou cimentação do B espódico e a drenagem do solo.

São solos, em geral, muito pobres em fertilidade, moderada a fortemente ácidos,
normalmente com saturação por bases baixa, podendo ocorrer altos teores de alumínio
extraível. Podem apresentar fragipã, duripã ou "ortstein",

São desenvolvidos principalmente de materiais arenoquartzosos, sob condições
de umidade elevada, em clima tropical e subtropical, em relevo plano, suave ondulado,
áreas de surgente, abaciamentos e depressões; podendo entretanto ocorrer em relevo mais
movimentado, associado a ambientes altimontanos (DIAS et aI., 2003). Em geral, estão
associados aos ambientes de restingas mas ocorrem em outros tipos de vegetação.

Definição - solos constituídos por material mineral, apresentando hori-
zonte B espódico imediatamente abaixo de horizonte E, A ou horizon-
te hístico, dentro de 200cm da superfície do solo, ou de 400cm, se a
soma dos horizontes A + E ou dos horizontes hístico + E ultrapassar
200cm de profundidade.

Abrangência - nesta classe estão incluídos todos os solos que foram
classificados anteriormente como Podzol e Podzol Hidromórfico.

Gleissolos
Conceito - compreende solos hidromórficos, constituídos por material mineral,

que apresentam horizonte glei dentro de 150cm da superfície do solo, imediatamente abai-
xo de horizontes A ou E (com ou sem qleização)", ou de horizonte hístico com espessura
insuficiente para definir a classe dos Organossolos; não apresentam textura exclusivamente
areia ou areia franca em todos os horizontes dentro dos primeiros 150cm da superfície do
solo ou até um contato lítico, tampouco horizonte vértico, ou horizonte B textural com
mudança textural abrupta acima ou coincidente com horizonte glei ou qualquer outro tipo
de horizonte B diagnóstico acima do horizonte glei. Horizonte plíntico, se presente, deve
estar à profundidade superior a 200cm da superfície do solo.

Os solos desta classe encontram-se permanente ou periodicamente saturados
por água, salvo se artificialmente drenados. A água permanece estagnada internamente, ou
a saturação é por fluxo lateral no solo. Em qualquer circunstância, a água do solo pode se
elevar por ascensão capilar, atingindo a superfície.

Caracterizam-se pela forte gleização, em decorrência do ambiente redutor, virtual-
mente livre de oxigênio dissolvido, em razão da saturação por água durante todo o ano, ou
pelo menos por um longo período, associado à demanda de oxigênio pela atividade biológica.

O processo de gleização implica na manifestação de cores acinzentadas, azuladas
ou esverdeadas, devido à redução e solubilização do ferro, permitindo a expressão das
cores neutras dos minerais de argila, ou ainda a precipitação de compostos ferrosos.

4 Por vezes, o próprio horizonte A ou o E podem ser concomitantemente horizontes glei.
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São solos mal ou muito mal drenados, em condições naturais, que apresentam
seqüência de horizontes A-Cg, A-Big-Cg, A-Btg-Cg, A-E-Btg-Cg, A-Eg-Bt-Cg, Ag-Cg, H-
Cg, tendo o horizonte superficial cores desde cinzentas até pretas, espessura normalmente
entre 10 e 50cm e teores médios a altos de carbono orgânico.

o horizonte glei, que pode ser um horizonte C, B, E ou A, possui cores dominan-
temente mais azuis que 10Y, de cromas bastante baixos, próximos do neutro.

São solos que ocasionalmente podem ter textura arenosa (areia ou areia franca)
somente nos horizontes superficiais, desde que seguidos de horizonte glei de textura fran-
co arenosa ou mais fina.

Afora os horizontes A, H ou E que estejam presentes, no horizonte C, a estrutura
é em geral maciça, podendo apresentar fendas e aspecto semelhante ao da estrutura prismática
quando seco ou depois de exposta a parede da trincheira por alguns dias. No horizonte B,
quando este ocorre, a estrutura é em blocos ou prismática composta ou não de blocos
angulares e subangulares. Podem apresentar horizonte sulfúrico, cálcico, propriedade
solódica, sódica, caráter sálico, ou plintita em quantidade ou posição não diagnóstica para
enquadramento na classe dos Plintossolos.

São solos formados principalmente a partir de sedimentos, estratificados ou não,
e sujeitos a constante ou periódico excesso d' água, o que pode ocorrer em diversas situa-
ções. Comumente, desenvolvem-se em sedimentos recentes nas proximidades dos cursos
d'água e em materiais colúvio-aluviais sujeitos a condições de hidromorfia, podendo for-
mar-se também em áreas de relevo plano de terraços fluviais, lacustres ou marinhos, como
também em materiais residuais em áreas abaciadas e depressões. São eventualmente forma-
dos em áreas inclinadas sob influência do afloramento de água subterrânea (surgentes).
São solos que ocorrem sob vegetação hidrófila ou higrófila herbácea, arbustiva ou arbórea.

Definição - Solos constituídos por material mineral, com horizonte glei
dentro dos primeiros 150 cm da superfície, imediatamente abaixo de
horizonte A ou E, ou de horizonte H (hístico) com espessura insufici-
ente para definir a classe dos Organossolos, satisfazendo ainda os
seguintes requisitos:

a) ausência de qualquer tipo de horizonte B diagnóstico acima do
horizonte glei;

b) ausência de horizonte vértice. plíntico, ou B textural com mudança
textural abrupta, coincidente com o horizonte glei;

c) ausência de horizonte plíntico dentro de 200 cm a partir da super-
fície do solo.

Abrangência - esta classe abrange os solos que foram classificados
anteriormente como Glei Pouco Húmico, Glei Húmico, parte do
Hidromórfico Cinzento (sem mudança textural abrupta), Glei Tiomórfico
e Solonchak com horizonte glei.
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Latossolos

Conceito - compreende solos constituídos por material mineral, com
horizonte B latossólico imediatamente abaixo de qualquer um dos ti-
pos de horizonte diagnóstico superficial, exceto hístico.

São solos em avançado estágio de intemperização, muito evoluídos, como resul-
tado de enérgicas transformações no material constitutivo. Os solos são virtualmente des-
tituídos de minerais primários ou secundários menos resistentes ao intemperismo, e têm
capacidade de troca de cátions da fração argila baixa, inferior a 17cmol/kg de argila sem
correção para carbono, comportando variações desde solos predominantemente cauliníticos,
com valores de Ki mais altos, em torno de 2,0, admitindo o máximo de 2,2, até solos
oxídicos de Ki extremamente baixo.

Variam de fortemente a bem drenados, embora ocorram solos que têm cores
pálidas, de drenagem moderada ou até mesmo imperfeitamente drenada, indicativa de for-
mação em condições, atuais ou pretéritas, com um certo grau de gleização.

São normalmente muito profundos, sendo a espessura do sotum raramente infe-
rior a um metro. Têm seqüência de horizontes A, B, C, com pouca diferenciação de
suborizontes, e transições usualmente difusas ou graduais. Em distinção às cores mais
escuras do A, o horizonte B tem cores mais vivas, variando desde amarelas ou mesmo
bruno-acinzentadas até vermelho-escuro-acinzentadas, nos matizes 2,5YR a 1OYR, depen-
dendo da natureza, forma e quantidade dos constituintes minerais - mormente dos óxidos
e hidróxidos de ferro - segundo condicionamento de regime hídrico e drenagem do solo,
dos teores de ferro no material de origem e se a hematita é herdada ou não. No horizonte C,
comparativamente menos colorido, a expressão cromática é bem variável, mesmo heterogê-
nea, dada a sua natureza mais saprolítica. O incremento de argila do A para o B é pouco
expressivo ou inexistente e a relação textural BtA não satisfaz os requisitos para B textural.
De um modo geral, os teores da fração argila no sotum aumentam gradativamente com a
profundidade, ou permanecem constantes ao longo do perfil. A cerosidade, se presente, é
pouca e fraca. Tipicamente, é baixa a mobilidade das argilas no horizonte B, ressalvados
comportamentos atípicos, de solos desenvolvidos de material com textura mais leve, de
composição areno-quartzosa, de interações com constituintes orgânicos de alta atividade,
ou solos com DpH positivo ou nulo.

São, em geral, solos fortemente ácidos, com baixa saturação por bases, distróficos
ou alumínicos. Ocorrem, todavia, solos com saturação por bases média e até mesmo alta;
encontrados geralmente em zonas que apresentam estação seca pronunciada, semi-áridas
ou não, ou ainda por influência de rochas básicas ou calcarias.

São típicos das regiões equatoriais e tropicais, ocorrendo também em zonas
subtropicais, distribuídos, sobretudo, por amplas e antigas superfícies de erosão, pedimentos
ou terraços fluviais antigos, normalmente em relevo plano e suave ondulado, embora pos-
sam ocorrer em áreas mais acidentadas, inclusive em relevo montanhoso. São originados a
partir das mais diversas espécies de rochas e sedimentos, sob condições de clima e tipos de
vegetação os mais diversos.

Definição - solos constituídos por material mineral, apresentando hori-
zonte B latossólico, imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte
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A, dentro de 200cm da superfície do solo ou dentro de 300cm, se o
horizonte A apresenta mais que 150cm de espessura.

Abrangência - nesta classe estão incluídos todos os antigos Latossolos,
excetuadas algumas modalidades anteriormente identificadas como
Latossolos plínticos.

Luvissolos

Conceito - compreende solos minerais, não hidromórficos, com hori-
zonte B textural com argila de atividade alta e saturação por bases alta,
imediatamente abaixo de horizonte A ou horizonte E.

Estes solos variam de bem a imperfeitamente drenados, sendo normalmente pou-
co profundos (60 a 120cm), com seqüência de horizontes A, Bt e C, e nítida diferenciação
entre os horizontes A e Bt, devido ao contraste de textura, cor e/ou estrutura entre eles. A
transição para o horizonte B textural é clara ou abrupta, e grande parte dos solos desta
classe possui mudança textural abrupta. Podem ou não apresentar pedregosidade na parte
superficial e o caráter solódico ou sódico, na parte subsuperficial.

o horizonte Bt é de coloração avermelhada, amarelada e menos freqüentemente,
brunada ou acinzentada. A estrutura é usualmente em blocos, moderada ou fortemente
desenvolvida, ou prismática, composta de blocos angulares e subangulares.

São moderadamente ácidos a ligeiramente alcalinos, com teores de alumínio
extraível baixo ou nulo, e com valores elevados para a relação molecular Ki no horizonte Bt,
normalmente entre 2,4 e 4,0, denotando presença, em quantidade variável, mas expressi-
va, de argilominerais do tipo 2:1.

Definição - solos constituídos por material mineral, apresentando horizonte
Btextural, com argilade atividade alta e alta saturação por bases, imediata-
mente abaixo de qualquer tipo de horizonte A, exceto A chernozêmico, ou
sob horizonte E, e satisfazendo os seguintes requisitos:

a) horizonte plíntico, vértico e plânico, se presentes, não estão acima
ou não são coincidentes com a parte superficial do horizonte B textural.

b) horizonte glei, se ocorrer, deve estar abaixo do horizonte B textural
e se inicia após 50cm de profundidade, não coincidindo com a parte
superficial deste horizonte.

Abrangência - nesta classe estão incluídos os solos que foram classi-
ficados pela Embrapa Solos como Bruno Não Cálcicos, Podzólico Ver-
melho-Amarelo Eutrófico argila de atividade alta e Podzólico Bruno-
Acinzentado Eutrófico e alguns Podzólicos Vermelho-Escuro Eutróficos
com argila de atividade alta.
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Neossolos

Conceito - compreende solos constituídos por material mineral, ou por
material orgânico pouco espesso, que não apresentam alterações ex-
pressivas em relação ao material originário devido à baixa intensidade
de atuação dos processos pedogenéticos, seja em razão de caracterís-
ticas inerentes ao próprio material de origem, como maior resistência
ao intemperismo ou composição químico-mineralógica, ou por influên-
cia dos demais fatores de formação (clima, relevo ou tempo), que
podem impedir ou limitar a evolução dos solos.

Possuem seqüência de horizonte A-R, A-C-R, A-Cr-R, A-Cr, A-C, O-R ou H-C
sem atender, contudo, aos requisitos estabelecidos para serem identificados nas classes
dos Chernossolos, Vertissolos, Plintossolos, Organossolos ou Gleissolos. Esta classe ad-
mite diversos tipos de horizontes superficiais, incluindo horizonte O com menos de 20 cm
de espessura quando sobrejacente à rocha, ou horizonte A húmico ou proeminente com
mais de 50 cm quando sobrejacente à camada R, C ou Cr.

Alguns solos podem ainda apresentar horizonte B, mas com insuficiência de requi-
sitos (espessura muito pequena, por exemplo) para caracterizar qualquer tipo de horizonte B
diagnóstico. Podem ocorrer horizontes C diagnósticos para outras classes, porém em posição
que não permite enquadrá-Ios nas classes dos Gleissolos. Vertissolos ou Plintossolos.

Definição - solos constituídos por material mineral, ou por material orgâ-
nico com ,menos de 20cm de espessura, não apresentando qualquer
tipo de horizonte B diagnóstico e satisfazendo os seguintes requisitos:

a) ausência de horizonte glei abaixo do A dentro de 150 cm de pro-
fundidade, exceto no caso de solos de textura areia ou areia franca
virtualmente sem materiais primários intemperizáveis.

bl ausência de horizonte vértico imediatamente abaixo de horizonte A;

c) ausência de horizonte plíntico dentro de 40cm, ou dentro de 150
cm da superfície se imediatamente abaixo de horizontes A, ou E, ou
precedido de horizontes de coloração pálida, variegada ou com
mosqueados em quantidade abundante.

d) ausência de horizonte A chernozêmico com caráter carbonático, ou
conjugado com horizonte C cálcico ou com caráter carbonático.

Pertencem ainda a esta classe solos com horizonte A ou hístico, com menos de
20cm de espessura, seguidos de carnadats) com 90% ou mais (expresso em volume) de
fragmentos de rocha ou do material de origem, independente de sua resistência ao intemperismo.

Abrangência - nesta classe estão incluídos os solos que foram reco-
nhecidos anteriormente como Litossolos e Solos Litólicos, Regossolos,
Solos Aluviais e Areias Quartzosas (Distróficas, Marinhas e
Hidrornórficas). Solos com horizonte A húmico ou A proeminente,
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com espessura maior que 50 cm, seguido por contato lítico ou com
seqüência de horizontes A, C ou ACr.

Nitossolos

Conceito - compreende solos constituídos por material mineral, com
horizonte B nítico, textura argilosa ou muito argilosa (teores de argila
maiores que 350g/kg de solo a partir do horizonte A), estrutura em
blocos subangulares ou angulares, ou prismática, de grau moderado
ou forte, com cerasidade expressiva nas superfícies dos agregados.

Estes solos apresentam horizonte B bem expresso em termos de grau de desen-
volvimento de estrutura e cerosidade, com gradiente textural menor que 1,5. Nos Nitossolos
Brunos, admite-se que a superfície dos agregados seja pouco reluzente (superfícies de
compressão), mas os perfis devem apresentar aspecto característico de fendilhamento,
indicativo de alta expansão e contração pelo umedecimento e secagem do material de solo,
pelos altos teores de argila.

Esta classe exclui solos com incremento no teor de argila requerido para a maior
parte do horizonte B textural, sendo a diferenciação de horizontes menos acentuada que a dos
Argissolos, com transição do A para o B clara ou gradual e entre suborizontes do B, gradual ou
difusa. São profundos, bem drenados, de coloração variando de vermelho a brunada.

São, em geral, moderadamente ácidos a ácidos, com argila de atividade baixa ou
com caráter alítico, com composição caulinítico - oxídica. Quando possuem o caráter alítico
apresentam mineralogia da argila com hidroxi-AI entre camadas. Podem apresentar horizon-
te A de qualquer tipo.

Definição - solos constituídos por material mineral, que apresentam
horizonte B nítico abaixo do horizonte A com argila de atividade baixa
ou caráter alítico na maior parte do horizonte B, dentro de 150cm da
superfície do solo. Têm textura argilosa ou muito argilosa (teores de
argila maiores que 350g/kg de solo a partir do horizonte A) e relação
textural igualou menor que 1,5.

Os Nitossolos são solos que praticamente não apresentam policromia acentuada
no perfil e devem satisfazer os seguintes critérios de cores:

a) para solos apresentando cores dos horizontes A e B, exceto BC, dentro de
uma mesma página de matiz, admitem-se variações de no máximo 2 unidades
para valor e 3 (*) unidades para croma;

b) para solos apresentando cores dos horizontes A e B, exceto BC, em duas
páginas de matiz, admite-se variação de::; 1 unidade de valor e::; 2 (*) unidades
de croma;

c) para solos apresentando cores dos horizontes A e B, exceto BC, em mais de
duas páginas de matiz, não se admite variação para valor e admite-se variação de
::; 1 (*) unidade de crama.
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(*) admite-se variação de uma unidade a mais que a indicada, para solos interme-
diários (latossólicos. rúbricos, etc), ou quando a diferença ocorrer entre o horizonte A mais
superficial e horizonte(s) da parte inferior do perfil, situado(s) a mais de 100 cm da super-
fície do solo.

Abrangência - nesta classe se enquadram solos que eram classificados,
na maioria, como Terra Roxa Estruturada, Terra Roxa Estruturada Simi-
lar, Terra Bruna Estruturada, Terra Bruna Estruturada Similar e alguns
Podzólicos Vermelho-Escuros e Podzólicos Vermelho-Amarelos.

Organossolos

Conceito - Compreende solos pouco evoluídos, com preponderância
de características devidas ao material orgânico, de coloração preta,
cinzenta muito escura ou brunada, resultantes de acumulação de res-
tos vegetais, em graus variáveis de decomposição, em condições de
drenagem restrita (ambientes mal a muito mal drenados), ou em ambi-
entes úmidos de altitudes elevadas, saturados com água por apenas
poucos dias durante o período chuvoso.

Em ambientes sujeitos a forte hidromorfismo, devido ao lençol freático permane-
cer elevado grande parte do ano, as condições anaeróbicas restringem os processos de
mineralização da matéria orgânica e limitam o desenvolvimento pedogenético, conduzindo
à acumulação expressiva de restos vegetais.

Em ambientes úmidos altimontanos, as condições de baixa temperatura favore-
cem o acúmulo de material orgânico pela redução da atividade biológica. Nesses ambientes,
as condições de distrofismo e elevada acidez, podem também restringir a transformação da
matéria orgânica.

Esta classe engloba solos com horizontes de constituição orgânica (H ou O), com
grande proporção de resíduos vegetais em grau variado de decomposição, que podem se
sobrepor ou estarem entremeados por horizontes ou camadas minerais de espessuras variáveis.

Usualmente são solos fortemente ácidos, apresentando alta capacidade de troca
de cátions e baixa saturação por bases, com esporádicas ocorrências de saturação média ou
alta. Podem apresentar horizonte sulfúrico, materiais sulfídricos, caráter sálico, propriedade
sódica ou solódica, podendo estar recobertos por deposição pouco espessa « 40cm de
espessura) de camadas de material mineral.

Ocorrem normalmente em áreas baixas de várzeas, depressões e locais de
surgentes, sob vegetação hidrófila ou higrófila, quer do tipo campestre ou florestal. Ocor-
rem também em áreas que estão saturadas com água por poucos dias (menos de 30 dias
consecutivos) no período das chuvas, situadas em regiões de altitudes elevadas e úmidas
durante todo o ano, neste caso estando normalmente assentes diretamente sobre rochas
não fraturadas.

Definição" - solos constituídos por material orgânico em mistura com
maior ou menor proporção de material mineral e que satisfazem um
dos seguintes requisitos:
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1) 60cm ou mais de espessura se 75% (expresso em volume) ou
mais do material orgânico consiste de tecido vegetal na forma de res-
tos de ramos finos, fragmentos de troncos, raízes finas, cascas de
árvores, excluindo as partes vivas;

2) solos que estão saturados com água no máximo por 30 dias con-
secutivos por ano, durante o período mais chuvoso, com horizonte O
hístico, apresentando as seguintes espessuras:

a) 20cm ou mais, quando sobrejacente a um contato lítico ou a
material fragmentar constituído por 90% ou mais (em volume) de
fragmentos de rocha (cascalhos, calhaus e matacões); ou

b) 40cm ou mais quando sobrejacente a horizontes A, B ou C; ou

3) solos saturados com água durante a maior parte do ano, na maioria dos anos,
a menos que artificialmente drenados, apresentando horizonte H hístico com espessura de
40cm ou mais, quer se estendendo em seção única a partir da superfície, quer tomado,
cumulativamente, dentro dos 80cm superficiais;

Abrangência - nesta classe estão incluídos os Solos Orgânicos, Semi-
Orgânicos, Solos Tiomórficos de constituição orgânica ou semi-orgâ-
nica e parte dos Solos Litólicos com horizonte O hístico com 20cm ou
mais de espessura.

Planossolos
Conceito - compreende a solos minerais imperfeitamente ou mal drena-
dos, com horizonte superficial ou subsuperficial eluvial, de textura
mais leve, que contrasta abruptamente com o horizonte B ou com
transição abrupta conjugada com acentuada diferença de textura do A
para o horizonte B imediatamente subjacente, adensado, geralmente
de acentuada concentração de argila, permeabilidade lenta ou muito
lenta, constituindo, por vezes, um horizonte pã, responsável pela for-
mação de lençol d'água sobreposto (suspenso). de existência periódi-
ca e presença variável durante o ano.

Podem apresentar qualquer tipo de horizonte A ou E, e nem sempre horizonte E
álbico, seguidos de B plânico, tendo seqüência de horizonte A, AB ou A, E (álbico ou não)
ou Eg, seguidos de Bt, Btg, Btn ou Btng.

Característica distintiva marcante é a diferenciação bem acentuada entre os hori-
zontes A ou E e o B, devido à mudança textural normalmente abrupta, ou com transição
abrupta conjugada com acentuada diferença de textura do A para o horizonte B. Decorrência

5 No capítulo 1 empregou-se uma nova definição para material orgânico utilizando-se apenas um limite para o teor de

C orgânico (maior ou igual que 80 g/kg), avaliado na fração TFSA. tendo por base método adotado pela Embrapa
Solos, e segundo contribuição de Valladares (2003).
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bastante notável, nos solos quando secos, é a exposição de um contato paralelo à disposi-
ção dos horizontes, formando limite drástico, que configura um fraturamento muito nítido
entre o horizonte A ou E e o B.

Tipicamente, um ou mais horizontes subsuperficiais apresentam-se adensados,
com teores elevados em argila dispersa, constituindo, por vezes, um horizonte pã, condi-
ção essa que responde pela restrição à percolação de água, independente da posição do
lençol freático, ocasionando retenção de água por algum tempo acima do horizonte B, o
que se reflete em feições associadas com excesso de umidade.

É típica do horizonte B a presença de estrutura forte grande em blocos angulares,
freqüentem ente com aspecto cúbico, ou então estrutura prismática ou colunar, pelo menos
na parte superior do referido horizonte.

Por efeito da vigência cíclica de excesso de umidade, ainda que por períodos
curtos, as cores no horizonte B, e mesmo na parte inferior do horizonte sobrejacente, são
predominantemente pouco vivas, tendendo a acinzentadas ou escurecidas, podendo ou
não haver ocorrências e até predomínio de cores neutras de redução, com ou sem mosqueados,
conforme especificado para o horizonte B plânico.

Solos desta classe podem ou não ter horizonte cálcico, caráter carbonático, duripã,
propriedade sódica, solódica, caráter salino ou sálico. Podem apresentar plintita, desde que
em quantidade ou em posição não diagnóstica para enquadramento na classe dos Plintossolos.

Os solos desta classe ocorrem preferencialmente em áreas de relevo plano ou
suave ondulado, onde as condições ambientais e do próprio solo favorecem vigência peri-
ódica anual de excesso de água, mesmo que de curta duração, especialmente em regiões
sujeitas à estiagem prolongada, e até mesmo sob condições de clima semi-árido.

Nas baixadas, várzeas e depressões, sob condições de clima úmido, estes solos são
verdadeiramente solos hidromórficos, com horizonte plânico que apresenta coincidentemente
características de horizonte glei. Embora, em zonas semi-áridas e, mesmo em áreas onde o solo
está sujeito apenas a um excesso d'água por curto período, principalmente sob condições de
relevo suave ondulado, não chegam a ser propriamente solos hidromórficos. Entretanto, é difícil
distinguir, sem observações continuadas e em períodos de seca e chuvosos, se as cores pálidas
do solo resultam ou não da expressão de processos atuais de redução.

Definição - solos constituídos por material mineral com horizonte A
ou E seguido de horizonte B plânico e satisfazendo, ainda, os se-
guintes requisitos:

a) horizonte plíntico, se presente,não satisfaz os requisitosparaPlintossolo;

b) horizonte glei, se presente, não satisfaz os requisitos para Gleissolo.

Abrangência - esta classe inclui os solos que foram classificados como
Planossolos, Solonetz-Solodizado e Hidromórficos Cinzentos que apre-
sentam mudança textural abrupta.
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Plintossolos

Conceito - Compreende solos minerais, formados sob condições de
restrição à percolação da água, sujeitos ao efeito temporário de excesso
de umidade, de maneira geral imperfeitamente ou mal drenados, que se
caracterizam fundamentalmente por apresentar expressiva plintitização
com ou sem petroplintita na condição de que não satisfaçam os requisi-
tos estipulados para as classes dos Neossolos, Cambissolos, Luvissolos,
Argissolos, Latossolos, Planossolos ou Gleissolos.

São solos que apresentam muitas vezes horizonte B textural sobre ou coinciden-
te com o horizonte plíntico ou com o horizonte concrecionário, ocorrendo também, solos
com horizonte B incipiente, B latossólico, horizonte glei e solos sem horizonte B.

Usualmente são solos bem diferenciados, podendo o horizonte A ser de qual-
quer tipo, tendo seqüência de horizontes A, AB, ou A, E seguidos de Bt, ou Bw, ou Bi, ou
C, ou F, em sua maior parte acompanhados dos sufixos f ou c.

Apesar da coloração destes solos ser bastante variável, verifica-se o predomínio
de cores pálidas com ou sem mosqueados de cores alaranjadas a vermelhas, ou coloração
variegada, acima do horizonte diagnóstico (plíntico, concrecionário ou litoplíntico). Alguns
solos desta classe, embora tenham sua gênese associada a condições de excesso de umi-
dade ou restrição temporária à percolação d'água, ocorrem nos tempos atuais em condições
de boa drenagem, podendo apresentar cores avermelhadas na maior parte do perfil.

Predominantemente são solos fortemente ácidos, com saturação por bases baixa
e atividade da fração argila baixa. Todavia, verifica-se a existência de solos com saturação
por bases média a alta, ou argila de alta atividade (ANJOS et aI., 1995), bem como solos
com propriedades solódica e sódica.

Parte dos solos desta classe (solos com horizonte plíntico) tem ocorrência relaci-
onada a terrenos de várzeas, áreas com relevo plano ou suavemente ondulado e menos
freqüentemente ondulado, em zonas geomórficas de depressão. Ocorrem também em ter-
ços inferiores de encostas ou áreas de surgentes, sob condicionamento quer de oscilação
do lençol freático, quer de alagamento ou encharcamento periódico por efeito de restrição à
percolação ou escoamento de água.

Outra parte (solos com horizonte concrecionário principalmente), apresenta me-
lhor drenagem e ocupa posições mais elevadas em relação aos primeiros. Encontram-se
normalmente em bordos de platôs e áreas ligeiramente dissecadas de chapadas e chapadões
das regiões central e norte do Brasil.

São típicos de zonas quentes e úmidas, mormente com estação seca bem defini-
da ou que, pelo menos, apresentem um período com decréscimo acentuado das chuvas.
Ocorrem também na zona equatorial perúmida e mais esporadicamente em zona semi-árida.

As áreas mais expressivas ocupadas pelos solos com drenagem mais restrita
estão situadas no Médio Amazonas (interflúvios dos rios Madeira, Purus, Juruá, Solimões
e Negro), na Ilha de Marajó, no Amapá, na Baixada Maranhense-Gurupi, no Pantanal, na
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planície do rio Araguaia, na ilha do Bananal e na região de Campo Maior do Piauí, enquanto
os de melhor drenagem, com presença significativa de petroplintita no perfil, ocorrem com
maior freqüência nas regiões central e norte do Brasil, principalmente nos estados do
Tocantins, Pará, Amazonas, Mato Grosso, Goiás, Piauí e Maranhão e no Distrito Federal.

Definição - Solos constituídos por material mineral, apresentando ho-
rizonte plíntico ou litoplíntico ou concrecionário, em uma das seguin-
tes condições:

a) iniciando dentro de 40cm da superfície; ou

b) iniciando dentro de 200cm da superfície quando precedidos de
horizonte glei, ou imediatamente abaixo do horizonte A, ou E, ou de
outro horizonte que apresente cores pálidas, variegadas ou com
mosqueados em quantidade abundante.

Quando precedidos de horizonte ou camada de coloração pálida (acinzentadas,
pálidas ou amarelado claras), estas deverão ter matizes e cromas de acordo com os ítens
"a" e "b" relacionados abaixo, podendo ocorrer ou não mosqueados de coloração desde
avermelhada até amarelada.

Quando precedidos de horizontes ou camadas de coloração variegada, pelo me-
nos uma das cores deve satisfazer aos itens "a" e "b".

Quando precedidos de horizontes ou camadas com mosqueados, estes deverão
ocorrer em quantidade abundante (> 20% em volume), numa matriz de coloração avermelhada
ou amarelada e deverão apresentar matizes e cromas conforme os ítens "a" e "b",

a) matiz a 5Y; ou

b) matizes 7,5YR, 10YR ou 2,5Y com croma menor ou igual a 4.

Abrangência - estão incluídos nesta classe solos que eram reconheci-
dos anteriormente como Lateritas Hidromórficas de modo geral, parte
dos Podzólicos plínticos, parte dos Gleis Húmicos e Glei Pouco Húmico
e alguns dos Latossolos plínticos. Estão incluídos também outros so-
los classificados em trabalhos diversos como Concrecionários
Indiscriminados, Concrecionários Lateríticos, Solos Concrecionários e
Petroplintossolos.

Vertissolos

Conceito - compreende solos constituídos por material mineral apre-
sentando horizonte vértico e pequena variação textural ao longo do
perfil, nunca suficiente para caracterizar um horizonte B textural. Apre-
sentam pronunciadas mudanças de volume com o aumento do teor de
água no solo, fendas profundas na época seca, e evidências de movi-
mentação da massa do solo, sob a forma de superfícies de fricção
(slickensides). Podem apresentar microrrelevo tipo gilgai e estruturas
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do tipo cuneiforme, inclinadas e formando ângulo com a superfície
horizontal. Estas características resultam da grande movimentação da
massa do solo que se contrai e fendilha quando seca e se expande
quando úmida. São de consistência muito plástica e muito pegajosa,
devido à presença comum de argilas expansíveis ou mistura destas
com outros argilominerais.

Apresentam seqüência de horizonte A-Cv ou A-Biv-C. Variam de pouco profun-
dos a profundos, embora ocorram também solos rasos. Em termos de drenagem, variam de
imperfeitamente a mal drenados, ocasionalmente moderadamente drenados. Quanto à cor,
podem ser escuros, acinzentados, amarelados ou avermelhados. Fisicamente, quando úmi-
dos, têm permeabilidade à água muito lenta. São solos de alta capacidade de troca de
cátions, alta saturação por bases (> 50%) com teores elevados de cálcio e magnésio, e alta
relação Ki (> 2,0). A reação de pH mais freqüente situa-se da faixa neutra para alcalina,
podendo, menos freqüentemente, ocorrer na faixa moderadamente ácida.

A parte correspondente ao horizonte subsuperficial, que já sofreu transformação
suficiente para não ser considerada como saprólito, quando de seqüência ACv, e o horizon-
te Biv possuem estrutura prismática composta de blocos ou estrutura em blocos angulares
e subangulares ou cuneiformes e/ou paralelepipédicas. A textura é normalmente argilosa ou
muito argilosa, embora possa ser média (com um mínimo de 300g de argila por kg de solo)
nos horizontes superficiais; quanto à consistência, varia de muito duro a extremamente
duro quando seco, sendo firme a extremamente firme quando úmido, e muito plástico e
muito pegajoso quando molhado.

São solos desenvolvidos normalmente em ambientes de bacias sedimentares ou
a partir de sedimentos com predomínio de materiais de granulometria fina e com altos teores
de cálcio e magnésio, ou ainda diretamente de rochas básicas ricas em cálcio e magnésio.
Ocorrem distribuídos em diversos tipos de clima, dos mais úmidos (mas com estação seca
definida) aos mais secos, tendo grande expressão nas bacias sedimentares da região semi-
árida do Nordeste brasileiro. Quanto ao relevo, estes solos distribuem-se em áreas planas
ou suave-onduladas e, menos freqüentemente, em áreas movimentadas, tais como encos-
tas e topos de serras ou serrotes.

Prevalecem na taxonomia às características do horizonte vértice. mesmo que os
solos apresentem horizonte glei, cálcico, duripã, caráter solódico, sódico, salino ou sálico.

São considerados intermediários para Vertissolos aqueles solos com presença de
horizonte vértice. mas que não atendem à definição desta classe ou solos cujos atributos
identificadores da classe (fendas, "slickensides", estruturas cuneiformes e/ou
paralelepipédicas) manifestam-se em quantidade e expressão insuficientes para caracterizar
horizonte vértico. Tais solos intermediários serão adjetivados de "vértices" no 4 o nível.

Definição - solos constituídos por material mineral com horizonte vértico
dentro de 1OOcmde profundidade e relação textural insuficiente para carac-
terizar um B textural, e apresentando, além disso, os seguintes requisitos:

a) teor de argila, após mistura e homogeneização do material de solo,
nos 20 cm superficiais, de no mínimo 300 g/kg de solo;
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b) fendas verticais no período seco, com pelo menos 1cm de largura,
atingindo, no mínimo, 50cm de profundidade, exceto no caso de so-
los rasos, onde o limite mínimo é de 30cm de profundidade;

c) ausência de material com contato lítico, ou horizonte petrocálcico,
ou duripã dentro dos primeiros 30cm de profundidade;

d) em áreas irrigadas ou mal drenadas (sem fendas aparentes). o coe-
ficiente de expansão linear (COLE) deve ser igualou superior a 0,06
ou a expansibilidade linear é de 6cm ou mais;

e) ausência de qualquer tipo de horizonte B diagnóstico acima do
horizonte vértico.

Abrangência - nesta classe estão incluídos todos os Vertissolos, inclu-
sive os hidromórficos.
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